
A inclinação de Eça de Queirós para o loiro 
<elementos britânicos em SinP,ularidades de umo Roporiga !oura, 

O Mandarim e A Relíquta) 

Américo Guerreiro de Sousa 

A simbologia c a imagística das cores tüo passou inteira­
mente despercebida aos estudiosos de E�.a de (Jucirú-.;.1 E tema 
liter:trio c psicanalítico que, além do seu interesse pictório, nos 
ilumina, tantas vezes, o significado, mais ou menos oculto, das 
pulsôcs e obsessôcs de poetas e ficcionistas, como ck; forma ma­
gistral nos mostra Gastem Bachelard em v:trias obras, desde a 
Psvchanalvse du fcu até la Terre et les Ri)veries du Rcpos . 

Uma das idiossincrasias de Eça é o seu fascínio pelo loiro e 

o branco. Eç·a usa a polaridade loiro/moreno com intenç·óes prin­
cipalmente visuais c estilísticas, mas essa oposiç;lo, já presente 
n'O Mistério da !;\·trada de Sintra, acaba por ter implicaç:óes hrit:'t­
nicas, dada a incidt'�ncia elo loiro inglês na sua ficc·ào, onde abun­
dam mulheres com cabelo loiro, olhos azuis e pele muito hranca.2 
Essa tendência queirosiana nào escapou a Fialho de Almeida que 
a criticou comparando-a à "fascinaç·ào física do preto pelos prestí­
gios glaciais da raç·a loira" 5, urna frase que ecoa a de Fradique 
Mendes ao definir a paixão de Mcndihal pela esposa "um fanatis­
mo de preto pela graça loura de uma parisiensezinha". ' 

' Maria Manuela Gouveia Delille, por exemplo, aborda o tópico na sua análise da influ­
ência de Heine nas Notas Marginais, onde detecta uma combinação significativa do 
branco, do vermelho e do preto. Ver A Recepção Literária de H. Heine no Romantis­
mo Português (de 1841 a 1871), (Lisboa, Imprensa Nacional/Casa da Moeda, 1984). 

2 Não teria sido sem bom motivo que, em 1886, Eça desposou D. Emília de Castro 
Pamplona, a qual, segundo João Gaspar Simões, tinha "grandes olhos claros, manei­
ras altivas e bela cabeça loira". Simões, João Gaspar, Vida e Obra de Eça de Queirós, 
3' edição, p.516. As fotografias disponíveis não permitem, todavia, confirmar essa des­

crição. 

3 Almeida, Fialho de. Os Maias. ln Pasquinadas. 4.ed. (Porto: s.d.), p.278. 

4 A Correspondência de Fradique Mendes. (org.) Helena Cidade Moura. (Lisboa, "Li­
vros do Brasil", s/d), p.147. 
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Analisaremos aqui brevemente o interesse de Fçt pelo loiru e 

suas tentaçôes em Sinp,ularidades de uma Rapar�IJ.a Loura <do loiro 

ao oiro l. O i'vfandarirn (do oiro ao loiro) e A Relíquia <do loiro ao 

amor). A mulher loira ser:L assim o elemento unifil'ador duma tríade 

de ilusôes: a sensua lidade. a cohica c aquilo quL· conecta uma e 
outra, a paix�'to. Sobre todas das a genial ironia dt: E<,·a de Queirós. 

1. Singularidades de uma Rapariga Loura 

1 do /()Iro ou oiro i 

Em Sinp,ularidades de uma Rapari,'J,a Lourd . a personagem 

central, Luísa, é explicitamente associada ;:L Ingla terra . Ela L' "lou ra 

como uma vinheta inglesa'' (p.12) c, na opi niJo de Mac:trio, "filha 

de um ingl0s" (p l4J. O que lev a o apaixonado Mac:'trio a 

nmjecturar sobre a asccnd(·ncia britânica de l.uis�1 é o seu cabelo 

loiro, contraposto ao cabelo preto da m�k. c o esplênd ido leque 

da moça, marca distintiva de exotismo e luxo: 

Fra um leque map, n íji'co e ncUJIIele tempo ines­

perado nas mâos plefx'ias de IIJIICI raparip,a ces­

tida de cassa. Jl1as como ela ero loura e a mâe 

tâo rneridional. Macâriu. cu111 esto intuiç:âo 

inte11Jretatiua dos namorados. disse ú s ua cuno­

sidade: ·serâjilha de um in,'J,I(�., ··O in,'J,Ii;_, r•oi ú 
China. à Pc'rsia. a Ormuz. c·J :lustrâlio c ue/11 

cheio daquelas jóias dos Luxus e.níticus rp 14 r 

5 ln Contos, Helena Cidade Moura (org.), (Lisboa, "Livros do Brasil", s/d), p.7-34. 
Helena Cidade Moura conservou a ortografia original, saída efectivamente por Eça, 
da palavra "loura" (em vez de loira). 
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E l'is como um conto ou curta novela com ;tc<.·�to. ambiente 
c pnsonagcns portugueses (tr;tta-se da primeir;t incurs�to realista 
de Eça) adquire o vasto horiz<>nte cosmopolita qucirosiano, onde 
o elemento ingl0s assume incg;'tvcl importância. O leque de Luísa 
representa viagens, aventura, cosmopolitismo e um nível social 
di.'itinto. Dotada de atractivos váric>s (loira, filha de ing10s, dona 
de um rico kque com conota�·ôes de terras longínquas e luxo) a 
moca ocupar:t <:ntiío um lugar primordial nu corac't<> de Mac:trio, 
um modesto guarda-livros dt· ;tmhicc'>es limiLtd;ts. mas c·norm<.: 
persc\·cratK;t. Para que l.uís;t o aceite, ele tL·tj Lk· vi;qar. <:: tüo 
apenas uma. mas duas vezes. Assim era tamhém nos vl'lhos ru­
ma nces dl' ct valaria. 

i\ passagem acima citada fornece o típico modelo queirosiano 
de introducào a urna hist<íria amorosa prometedora: uma mulher 
loira: um elemento escuro fazendo ressaltar a radi:'tncia do objecto 
ele fascínio (no caso ele Sin,U,rt!uridades de unw Nopari,f.!,u Louro a 
assun,·:lo de que "meridional", justaposto a loin >. L' sinônimo de 
"morena·. L' a inducío de que "loura" se rcla,·iona com ;t desccn­
dC�tKia supostamente inglesa da rapariga>: c um sinal de distincio 
- cm Sin,f.!,lllaridadcs o magnífico leque, cm outras obras um per­
fume, roupas de luxo, um criado, um pajem etc. 

Os tra(os físicos ele Luísa correspondem ;, noç�to portuguesa 
usual do tipo ingiC�s {hoje um pouco dissipado): além de cabelo 
loiro e pL'Ie muito hranca, Luísa tem também olhos azuis: '·E a loura 
ergunt para ele o seu olhar azul l: foi conto SL' :\lac:üio se Sl'ntisse 
envolvido na dorura de um céu" (p.I4l. O car;tetcr c o tempera­
mento da jovem s;lo definidos mediante um símik not:'tvel que liga 
o físico ao moral: "Tinha o carácter louro como o cabelo - se é 
certo que o louro é uma cor fraca e desbotada'' (p.2')-26); e possuía 
uma "passiva e loura doçura .. ( p.26). Após insist�ncia na ligaç-;to 
loiro-carkt<:r fraco, ao qual o a;.ul do olhar acrescenta um;t ap:tr0n­
cia angélica ou celestial rdorç·ada pela palavra "doçura'', o título da 
novela adquire um significado evidente: loiro c ctrátcr débil s�to 
aqui sintmimos. E Sin,U,tt!nridctdestermina com ;t rcireracio do azul 
e do loiro, após a cena na joalharia- situada, coincidentemente, na 
rua do Ouro - onde um anel de oiro com dois diamantes acabara 
de ser roubado pela "rapariga loura". 



1\.Jem tudo o que brilha �oiro, parece ser a rnensagem ir(mi­

ca desta história de uma loira aparentemente �_·cleslial, filha de um 

suposto inglês e incapaz de resistir à tenta\·ào do oiro. 

2. O Mandarim 

r do ui ro (lO !ou rui 

O oposto de Singularidades de uma Rapar(u,a Loura ocorre 

em O Mandarim.1' Aqui o oiro proveniente do uhr (ou do inferno, 

o que vem a dar o mesmo no sentido de ilusàoJ fornece a Teodoro 

a oportunidade de se entregar aos prazeres da mulher loira. 

A simbologia do loiro, ligado a oiro, e do rwgro. ligado a 

conhecimento, é muito clara nesta extraordin:tri;t narrativ;t de illl­

sào e consciência, na qual um velho tema anteriormente tratado 

por vanos escrrtores" se torna, na pena de Eca. uma obra-prima 

das duas grandes tentaç_:ôes humanas: a sede do dinheiro c do 

conhecimento - O Mouro de Veneza e f<cttts!o visto pela ironia c 

venalidade meridionais, sobretudo lusas: 

Mas elas possuem melho1� /(>odoro. sâo os cabelos 

cor do ouro ou cor da treua. tendo tlssim nas sttas 

tranças a aparência emblcmâlico elas duasp,rml­

des tentaçôes humanas- ofome du nwtul precio­

so e o conhecim e nto do ahso/11 lo 1 ronsccndente 

rp .. >2J. 

6 O Mandarim, Helena Cidade Moura (org.), (Lisboa, "Livros do Brasil", s/d). As indica­

ções de página referem-se a esta edição. 
7 Ver sobre este assunto Martins, António Coimbra, "O Mandarim Assassinado", em 

Ensaios Queirosianos (Mem Martins, Publicações Europa-América, 1967.), p. 11-266. 
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Embora as mulhet-es loiras d' O Mandarim n:to sejam in­

glesas. podem associar-se �� ''mania do loiro'· de E<,·;t, visível em 

quase todas as suas obras. Para os braços de uma loira corre 

Teodoro, depois de se precipitar para um banco inglês, a fim de 

levantar o seu dinheiro: "chamava-se Cfmdida; era pequenina, 

era loura" <p.')6J. E, tal como Singularidrtdes de wno Najxtrigo 

!Jmnz, ;t supostamente angelical loira do título acaba por rc\ c­

lar-.'il� mentirosa e ladra. mergulh:tndo Teodoro nu!ll:t :ttitLtck cí­

nica para com ;t existência: 

/Jescri para sempre dos anjos louros. que con­

ser[Jam no olhar azul o reflexo dos céus atra­

uessados; de clima do meu oum dei:x:ei cair sobre 

a fnochzcia. o Pudor, e outros ideo/iz(fç(}esjit­

nestas. u ácido p,m:u,alhoda de .Hejlstôfdes e 
or;u,anizei ji'iarnente uma e.\'IS!i;ncia m'limal, 
p,randiosrt e cfnica rp '57J 

Esta dcscren<,:a n;lo impede Teodoro de se apaixonar a se­

guir por outra loira, ap(>s retemperar os nervos e o coraç.:ào com 

" bife ;, inglesa", servido "em Sevres azul e ouro" <p.')7)_ 

O segundo objecto da fixaç·:to amorosa de Teodoro 0 uma 

mulher casada, a esposa do general C:amilo!l. J<:t·a "alta e lourJ; 

tinh:t os olhos verdes das SL�rei;ts de Homero" ( p.?-l I), c pensava 
que Portugal era "o país da ctn<,:<'to de IVIignon. l; !:i que tloresce 

a laranjeira" ( p.99 J. O gordo IVIeriskoff, um doutor alenúo da 
Universidade de Bonn, bem tenta dissuadir a doce mulher dessa 

crença, informando-a de que "a terra privilegiada onde a laran­

jeira d:t flor" é a lt:'tlia (p.99J. Mas a seca verdade acadêmica é 

i naceit :tvel a cora\·<'>cs t�to romanescos como o da Mimi. que 

insiste com um suspiro de paix ã o murmurado ao ouvido de 

Teodoro: 

Jl i quem me dera uiuer nesses pm:,·es ctpai.x·orw­

dos, onde uerdejam os lorrtnJclls1 (j).J{)()J 



Esta sensualidade e este humor tào queirosianos (e t�to por­

tugueses) pouco têm a ver com a Franç·a ou os escritores france­
ses, que também interpretaram a seu modo :1 velha lenda do 

/'vfandarirn, uma palavra que , segundo u I i vro. de ri\ :1 do no.-.;'>c J 

verbo mandar: "Vem do seu verho. do .-;eu lindo vc·rh<J 

"mandar"<p.83). x 
O lo i ro do cabelo de Vladimira, brilhando sobre o colari­

nho do seu vestido branco de leite, conduziu Teodoro aos hra­

cos da bela russa num padr�to óbvio d<: loiro e alvo associado 

a {turco luxo. 

3. A Relíquia 

r do loiro ao cmwrJ 

N 'A RelíquicP encontramos nada menos do que quatro mu­
lh<:res ingl esas a despertarem a scnsualidaci<.:' de Teodorico: '"a in·­

glesa do s<:nhor barão''; Miss Mary; Cihele c su:1 filha fVliss Ruhy 

Todas elas, <:xceptuando Cíbele, são loiras; c tmhts elas, Cíhelc 
incluída, são "alvas". Ademais, a primeira paix:úl de Teodorico - a 

esposa inglesa do harfto. que Teodorico cobicou com a precoce 

idade de sete anos - deixou marcas na sua concupiscência. Eis 

como Eça descreve o primeiro encontro de Teodorico - em tcnnos 
de sensualidade e picaresco um digno dcsc<:ndcntc do seu quase 

homónimo Teodoro d' O Mandarim- com o ohjct< J da sua futura 

ohs<:ssào: 

8 Para Cândido de Figueiredo, Mandarim deriva do Hindu mantri: Novo Dicionário da Lín­
gua Portuguesa, S'ed., 2 vols. (Lisboa, Livraria Bertrand, s/d). vol.2, p.271. 

9 A Relíquia, Helena Cidade Moura (org.). (Lisboa. "Livros do Brasil", s/d). As indica­
ções de página referem-se a esta edição. 
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Quando recolhfamos ao quorto ( ... )passou por 

nôs ( .. ) uma senhora p,randc c hranca. cmn 111n 
ntmorj()rte de sedas claras, e.>j){tlhando um aro­

m.a de almfo.;car. Era a inglesa do senhor harào 

! . . . J Nu rzca roçara cmpo tâo hei o, de u1n perfu ­
me tâo penetrante( .. ) com um rumor de sedas 

cfcmtS (fJ /4-J'J). (JfâfiCO IWSSU). 

'L li como cm 5'i n,!!, til aridades de uma Rapw·(!!,tt Untra, túo 
faltam, n' A Ne/1quia, o branco, o clciTtento luxuoso (neste caso as 
"sedas claras", repetido no curto espaç·o de quatro linhas) c o 
perfume <também reiterado). Encontraremos o mesmo padrão 
poucas páginas a seguir: 

/10 descer o Chiado, eu parauo llll/Jlct lojo de es­

tampas, diante do lúnp, uido qzwdro de uma 7nrt­

/her loura, cmn os peitos nus ... /1 claridade daquela 

nudezfazia-rnc pensar na inglesa do senhor ha­

râo: c esse aroma, que tanto me perturbara no 

corredor da csta!ap,em, re.>piraua-o outra uez. 

finomcnte espalhado. JW mo cheia de sol, pelas 

sctlas das senhoras ... rp JCJ)(Jtúlico nossoJ. 

O objecto desta descri�·ão, na (jUal elementos idênticos aos 
que rodeavam a esposa do har�io (cabelo loiro. perfume, sedas) 

são vividamente evocados, n;lo é uma mulher mas t:to-só uma 
pintura' Isto mostra a ohsess;1o de Teodorico pela senhora (tinha 
agora nove anos, mais dois do que na ocasião do seu primeiro 

encontro com a loira tentacào). 
Confirmando a inclina"·ão de Teodorico para com a beleza 

inglesa. há ainda Miss Mary Uma prostituta disncLl que lê· o ·ri­
mes", ela tem os mesmos atributos físicos da nllllhcr do bar;-to: 

fjztrei, comouido ( . ) ela estaun lendo o "hmcs ··. 

umt ltm p,ato branco no colo. ()que me prendeu 

8') 



lop,oforam os olhos azLtl-clat·os ( .. J celestes. co1no 

eu nunca uira na morentt Ushoo . .'VIas enconto 

maior linhcun os seus cohelus r . J como uma uJ­
rapinha de ouro(. . J sllojàcc ,!!,ou linho de 111110 
IJrancura de feite. (jJ. 74-7)! (/fÚ/icu 1/!J.\SI!). 

Mais uma vez o branco i ··gato branco". "brancura ele lei­
te"), o azul ("o.'> olhos azul-claros'') com as su:ts ;tssociac(>es celes­
tes usuais, e o cabelo loiro. A qualidade cclc.-:rial dos olhos de 

Miss Mary c a referência contrastante :1 " m o n:na l.ishoa" s;'to 
reminiscentes ela loira l.uís:t de Singrtfarirlacles ti!' 111110 Napor(!!.ll 

Loura c da sua màc morena. 
Miss Mary era de York, "esse hcr(>ico condado da velh;t lngLt­

tcrra, onde as mulheres crescem fortes e hem ck.'sahrochadas. como 
as rosas dos seus jardins reais" (p.74). A rosa 1Jranu1 é o símbolo de 
Yorkshire. tal como a rosa vermelha o é de Lancashirc . Mera coinci­
dência, talvez, mas mostra-nos como Eca cst:'t lx·tn por cictr;io., cio 
narrador. !\ passagem acima cit;tda C· uma c'>lwi:t intLTfer(:�nu:t autoral 
nutna nan·ativa contida na primeira pessc>a (atttc>diegé·tict l. 'J.cc>dc>riu> 

pouco podia saber das mulheres de York. par;t j:i n:'to f;tl;tr do comb­
do de Yorkshire c de suas rosas e jardins, unu vez que jamais L'Ste\'l' 

na Inglaterra. Eçt estú aqui patenteando o S<.'U pr<'>prio conllecimcnt< > 

do assunto c revelando uma vez mais a sua admir;u,·;[o pelas muiiK·­
res alvas e loiras da J..:;oira Álhion, pelo menos as dL·ssa pane setentri­
onal da Inglaterra onde se situa a Newcastle do seu primeiro consulado 
hritfmico. Se s:'to apenas a nacionalidade e o.s atributos físicos de 

Mary que a ligam :1 ''inglesa do senhor harào". Cíl)('le. tamhé�m naru­
ral"da temt da Maricocas" (p.92). ou seja. inglesa, lcmhr;tv;t ;t TL't>dont'<J 
a paix;[o da sua inL'tncia sensualmente precoce: 

Por um ·:ves" que ela murmurou. compreendi 

que era da terra da ;Vfaricocos. /:' lcnz!Jrm•o-mc o 

in,!.!,fesa do senhor IJorâo (j>. r)_:! 

Esta COllljXtr:tç-;ío pode su rprccnder, porq til' < >" rr:wo." ítswos 
de Cíhele diferem do padr;to usual cbs mullwre.-: ingks:ts Fl:t tem 



sardas c ctbclo castanho Cp.92l. Contudo Cíbelc (· umbém "branca, 
da alvura do linho muito lavado'' (p.92l, c tem "daro c suave olhar" 
( p.92l. Além disso, tal como a baronesa, é alta c perfumada. o perfu­
me almiscarado da primeira sendo substituído pelo odor mais mo­
desto do ·'sabão Windsor e da ;"tgua-de-colônia'' ( p. 92 ). São, portanto, 
a nacionalidade inglesa, a alvura, a estatura c a língua comum a todas 
estas mulheres que as conectam na memória sensual de Teodorico. 

Associadas ao tiro nórdico, embora não necessariamente 
loiro, s�to a brancura c a suavidade de pele de uma larga percen­
tagem dos objectos da sensualidade ele Teodorico. Os braços de 
Vicência são "brancos como leite" ( p.2]) e os de Adélia "t�to bran­
cos c macios, que entre eles a morte deveria ser deleitosa'' (p.28l. 

Essa mesma Adélia é "l�mguic.la e branca" (p.33l. apesar de ter 
cthelo preto (p.39l. Finalmente. e rara resumir a amhivalência 
sensual de Teodorico e o seu fraco peb beleza alva e o luxo do 
oiro. (�is como, na sua qualidade de narrador dc.-;te ambíguo ro­
mance. ck descreve un1 homem: 

era map,n�fi"camente hei o .. J j)('scoço macio e 

branco como um mânn ore cor(ntio ( ... J na faixa 

ne,qra. o punho de ouro de uma espada rp. 1.)9). 

�cm os homens escapavam s�t insaci�'tvcl s<..:nsualidadc de 

Teodorico, desde que no seu corpo alvejasse o branco, rcalç:ado 
pelo negro, <..: brilhasse o oiro. 

* 

* * 

O p<..:ndor queirosiano para as �lfracç·(Jes físicas do tipo in­
glC·s c loiro eleve ser colocado na sua dcvid�t perspectiva. �cm 
Sinp,ularidades de uma Napari,qa Loura. ncnt ( J .'l'lctndorim. nem 
/I Relíquia tratam da Inglaterra, suas iniqi.lidad<..:s c .->cus encantos. 
Fmhora Eca tenha usado a frase "pérfida Álhion .. ao menos uma 
vez km Uma Ccunpanha Alep,re), e a despeito de a Inglaterra ser 
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vista tradicionalmente como uma entidade loira ( ··loira e p(Tfida 
Álbion" é o cliché), seria excessivo ver nos caracteres fracos e 
falsos das mulheres loiras daquelas n;trrativas LIIll paralelismo in­
sidioso e simbólico com o país donde a maioria delas deri\ a ou a 
ele está associada. Essas obras tratam de, entre outros temas, mu­
lheres, sensualidade, cupidez, sensibilidade romântica etc. Acon­
tece apenas que o tipo loiro é prevalcnte, e que f":ca o upc-Je 

sistematicamente ao tipo meridional - moreno de cabelo preto, 
uma idiosincrasia realmente anglom:tntict. /\ Li nica cone I us;to le­
gítima a tirar desta incidência das mulheres loiLts t.· ingksas na 
obra de E<.,·a de Queirós é a sua tendê·nci;t para um modelo físico 
associado �� Inglaterra. Além da conclu.<to c'>h\·i;t de que· h;'t n'.l 
Relíquia mais inglesas do que seria de cspcr;tr. e de que isto for­
nece evidência quanto�� loiromania c ;t anglcmunta ck Fca. tüu (· 
curial extrair desse belo romance (ou de qualquer das ohr;ts ana­
lisadas neste breve estudo) outras implict<,'Óes ;ttinentcs ao tema 
da Inglaterra em E<.:a de Queiré>s, embora seja grande a rentac,·:-to 
de especular sobre a hipocrisia de Mary, por vxcrnplo, \'isto :1 

hipocrisia ser um defeito de que Eça acusava �tquclc país. 
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